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SOJA – 15/01/2018 a 19/01/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

  
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 36,84/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO 

As cotações de soja na CBOT sofreram altas durante a semana 

principalmente em função do clima seco que persiste na 

Argentina e dados de vendas norte americanas aquecidas. As 

cotações encerraram a semana a um valor médio de UScent 

971,70/bu (US$ 21,42/60kg).  

Gráfico 1 – Comportamento dos preços (Spot) na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) na última semana 

 

 
O clima seco na região do núcleo agrícola argentino foi o 
principal fator de suporte aos preços de soja na CBOT, visto que 
que o país é o principal exportador mundial de óleo de soja e 
um importante fornecedor de farelo. Os dados de vendas 
norte-americanos ultrapassaram o teto das expectativas, 
alcançando 1,24 milhão de toneladas. 
Os fatores que também contribuíram para o suporte das 
cotações foram os preços do trigo e do milho e a cobertura de 
posições vendidas. A alta foi limitada pela perspectiva de uma 
boa safra brasileira, apesar da presença de alguns problemas 
pontuais relatados.  

 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado doméstico de soja trabalhou com movimento 
mistos. Ora as cotações da oleaginosa se desvalorizaram devido 
à fatores como a queda do dólar e a expectativa do início da 
colheita no Brasil, ora acompanhava a alta das cotações da 
Bolsa de Chicago. 

De qualquer maneira, as variações dos preços internos da soja 
em relação à semana anterior foram muito pequenas, podendo 
considerar valores praticamente estáveis. 

A colheita da soja no país ainda encontra-se em fase inicial, 
abaixo de 1,0%. No Mato Grosso, cerca de 3,54% das áreas 
foram colhidas. As chuvas em excesso em algumas regiões do 
país, não só atrasam os trabalhos de colheita como alongaram 
os ciclos das plantas, podendo levar a uma maturação mais 
tardia, o que pode influenciar na dinâmica de embarques da 
oleaginosa para atendimento da demanda exportadora. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA  

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 61,66 56,50 55,70 -9,67% -1,42%

Cascavel-PR R$/60Kg 68,00 62,13 62,30 -8,38% 0,28%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 65,76 62,50 60,98 -7,27% -2,43%

Paranaguá-PR R$/60Kg 79,40 71,86 72,30 -8,94% 0,61%

Bolsa de Chicago US$/60kg 23,48 20,92 21,42 -8,75% 2,39%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 77,09 65,57 53,07 -31,16% -19,05%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 84,84 71,69 59,00 -30,45% -17,69%

Dólar R$/US$ 4,09 3,23 3,21 -21,34% -0,62%
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Cotações Internacionais

Paridades
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Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex) as 

exportações até a terceira semana de setembro ficaram em 

aproximadamente 1,0 milhões de toneladas, basicamente de 

soja da safra anterior, visto que a colheita está em fase inicial e 

com um volume ainda inexpressivo. 


